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Formação acadêmica

Universidade de São Paulo _ 2016-2022

Instituto Universitário de Lisboa _  2019-2020

Estúdio Módulo _ 2018

Inglês Fluente - experiência internacional

Autodesk Autocad | avançado

Skechup | avançado

Enscape | avançado

Adobe Photoshop | avançado

Adobe Indesign | avançado

Adobe Illustrator | avançado

Archicad | intermediário

V-ray | básico

Etec Getúlio Vargas _ 2012-2014

Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela FAU USP

Intercâmbio acadêmico internacional de 1 ano no ISCTE-IUL

Curso de Representação Gráfica Arquitetônica {CURA}

Curso técnico especializado em Química
Ensino Médio

Experiências profissionais

Softwares

Outros

Monitoria - disciplina de projeto FAU USP_ 2019

Estúdio Marcelo Teixeira_2021

MM18 Arquitetura_2022-atual

MM18 Arquitetura_2021

Instituto das Cidades - UNIFESP 2018

Monitora nas disciplinas de Projeto 1 e 3, do curso de 
gradução em arquitetura e urbanismo na FAU USP, 
com orientação do professor José Baraveli, auxiliando 
os alunos e o professor na organização, dinâmicas de 
trabalho e atendimentos de alunos.

Estágio de 3 meses. Elaboração de anteprojeto para 
construção e reforma de galpões e centros de distribuição 

logística da AMBEV

Arquiteta Júnior 
Desenvolvimento de projeto executivo, anteprojeto e 

estudo preliminar, atuando desde conceituação inicial, 
compatibilização de complementares, modelagem, 

renderização e acompanhamento de obras

Estágio de 6 meses com posterior contratação

Participação no  curso de extenção “Conflitos Urbanos e 
Direito à Cidade: Saneamento Ambiental na Bacia do Rio 
Jacu” pelo Instituto das Cidades - UNIFESP

ArqXp - projeto de editoração _  2019-2020

Participação no grupo de cultura e extenção da FAU USP 
durante 1,5 ano com projeto de editoração da revista

ArqXp e levantamento e alimentação de plataforma 
multimídia para divulgação de conteúdo de Design e 
Arquitetura.
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HIS
Projeto de Habitação de Interesse 
Social no Itaim Paulista

Implantação

50205

Afim de atender a demanda da região, esse projeto consiste 
em dois blocos de apartamentos interligados por corredores de 

acesso, que abrigarão 35 famílias. Optou-se por essa solução 
para a criação de um amplo térreo, deixando assim a quadra 

praticamente toda livre e permeável, o que proporcionará uma 
extensão da vida ativa da Avenida Marechal Tito.  

Área Total: 872, 15 m² 
Área de projeção: 417,5 m²

T.O: 47,8 %
C.A: 3,4

Térreo + 7 pavimentos
35 unidades unifamiliares

Tipo 3
3 dormitórios

Tipo 2
2 dormitórios

Tipo 1
1 dormitórios

20101 5

ESTAR/COZINHA
A=19.3 m2

QUARTO 2
A=6.1 m2

QUARTO 1
A=9.0 m2

BANHO
A=4.4 m2

ESTAR
A=19.3 m2

QUARTO 2
A=7.5 m 2

QUARTO 1
A=9.6 m2

BANHO
A=6.2 m2

COZINHA
A=6.4 m2

QUARTO 2
A=7.5 m2

ESTAR/COZINHA
A=19.3 m2

QUARTO 1
A=8.5 m2

BANHO
A=4 m2
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Elevação Av. Marechal Tito

1 2223

LAVANDERIA
A=24.6 m2

ADM
A=25.5m2

20101 5

Planta Térreo

Planta Pavimento Tipo
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20101 5

Elevação posterior

Corte AA

Corte CC

Corte BB
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Respiro às margens
Projeto de revitalização urbana 

na OUC Água Espraiada 

estudo desenvolvido em grupo 
nas disciplinas de Planejamento 

Urbano e Projeto da Paisagem
FAU USP, 2019

Dentro do contexto da região da Operação Urbana Consorciada Água 
Espraiada, a análise e compreensão do território é complexa, sendo 

necessário entender suas diversas interfaces e os interesses existentes 
e conflitantes. Desde o início, o processo é marcado pela falta de 

sensibilidade com quem permanece e habita aquele espraiamento 
de águas e é totalmente voltado para a rápida passagem. Como prova, 
observa-se inúmeros fragmentos de lotes (sobras da implantação da 

avenida), falta de ligações entre margens, a implantação do monotrilho 
em descaso com a paisagem e o alarmante número de atropelamento 

de pedestres ao longo da avenida.
Diante desta situação, fizemos o exercício de mudar o olhar: propor 
a construção de um espaço voltado para quem permanece. A área 

escolhida para o projeto fica na Av. Jornalista Roberto Marinho entre as 
ruas Casimiro de Abreu na margem direita, Cristóvão Pereira e Tibiriça 

na margem esquerda. Neste local, percebeu-se o maior índice de 
atropelamento, além de apresentar diversos espaços ociosos e também 

conter uma futura estação do monotrilho. Nesta área está presente 
a favela Sônia Ribeiro, constatando uma densidade demográfica 

considerável, porém com uma falta de espaços públicos generosos. A 
proposta é ter uma área com espaços livres de qualidade e democrático, 
com segurança e com apropriação verdadeira daqueles que lá habitam.
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acidentes em 2015 acidentes em 2017

Por ser uma avenida de intenso fluxo de automóveis e poucas travessias seguras para 
os moradores, a região da Av. Jornalista Roberto Marinho foi, e continua sendo, palco 
de inúmeros atropelamentos e acidentes de trânsito. Pôde-se notar um decréscimo 

no número de acidentes, mas não o suciente para a segurança do pedestre.  

Mapa de acidentes e atropelamentos 
Av. Jornalista Roberto Marinho
Fonte: Plataforma Vida Segura. Acesso: 2018

canteiro de obras Monotrilho praça comercial / serviços uso misto residencial

Mapa de usos do solo 
Av. Jornalista Roberto Marinho
Fonte: Geosampa. Acesso: 2018
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Av. Jornalista Roberto M
arinho

corte travessia

738,00
737,00

744,00

740,00

CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS CORREDOR
DE ÔNIBUS

PARADA CALÇADACICLOVIACALÇADA

6,202,503,502,852,852,853,003,00

0 5 10

0 10 205

ortofoto | 2018planta | colagem photoshop | 2018
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estudo desenvolvido 
na disciplina de 

Projeto IV
em 2018

Casa de cultura
Projeto de equipamento público 

no Parque São Lucas

2020
V-ray + Photoshop
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O terreno em questão possui 710 m² e fica 
no Parque São Lucas, bairro da Zona Leste 
de São Paulo. Três partidos nortearam a 
concepção do edifício. O térreo foi feito sem 
recuos para dar continuidade à linguagem 
construtiva do local e evitar espaços 
subutilizados. No entanto, para garantir a 
salubridade, os seguintes pavimentos a 
ele foram recuados em relação ao lote. O 
térreo, em forma de praça, garantirá uma 
parte de uso comercial conversando com 
a rua movimentada do bairro, e serve para 
encontros, apresentações de coletivos e 
festas Por último, a forma em “L” no térreo, 
que mantém o fluxo da esquina.

Área Terreno: 710 m² 
Área construída: 2240 m²

Térreo + 4 pavimentos
T.O: 78 %

C.A: 3

Contrapiso

Laje alveolar

Viga transversal

Proteção mecânica

Manta de impermeabilização

Camada de regularização

Banzo superior

Brise metálico

Banzo inferior

Caixilho interno



2524 FAU USP Casa de Cultura

1

8

9

10

2 3

4

acessos
sanitários
DML / depósito
copa
sala administrativa
sala de reunião
vestiário
convivência
escada emergência
espaço ateliê
estúdio de música
estúdio de dança
estúdio de teatro
camarim
espaços comerciais

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

9

12

12

8

1

2 7

6

1

15

15

8

9

Térreo

Legenda

10 pavimento

30 pavimento

O programa foi distribuido de forma a 
abrigar as atividades separando o edifício 
em dois blocos, o servido, com grandes 
estúdios e o servidor, com espaços de apoio 
a ele. 
Estruturalmente, o edifício é composto 
de um sistema de estruturas metálicas 
aparentes com treliças no sentido 
longitudinal, pilares e vigas transversais 
de modo a garantir fluidez e flexibilidade 
nos pavimentos permitindo assim o uso 
de lajes pré-fabricadas independentes da 
estrutura. Para garantir permeabilidade 
visual, são propostos brises em algumas 
fachadas e caixilhos leves e contínuos. Os 
fechamentos em alvenaria também foram 
pensados de forma a revelar a estrutura 
externamente na fachada.

1

9

11

11

11

2 5

6

8

9

13

14

8

1

2 7

6

20 pavimento

40 pavimento
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O homem acha que é o senhor da linguagem, 
mas a linguagem é que é senhora dele. 

Achamos que somos os senhores da cidade, 
mas é ela que nos domina, é ela que nos habita. 
Não como um destino inexorável, 
mas a cidade, o território, 
sempre deixa marcas no sujeito. 

Não habitamos porque construímos, 
construímos na medida que habitamos. 
É porque habitamos que podemos construir.

Habitamos um estádio de futebol, 
uma ponte, uma represa, 
sem que ali haja nenhuma residência.
As praças são lugares das cidades que 
habitamos, sem que seja nossa residência, 
mas pode ser nossa morada.

Sobre o pensamento de Heidegger em seu 
ensaio intitulado “Construir, Habitar e Pensar” 
publicado em 1952. Trecho transcrito dos 
primeiros minutos do episódio “Globaliza-
ção e Fragmentação”, o primeiro da série “As 
cidades e o indivíduo” do programa Café 
Filosófico Expresso, da TV Cultura, fonte de 
inspiração primária para esse trabalho. Essa 
narração é acompanhada por um sobrevoo 
no centro de São Paulo.

Sou onde estou
percurso expográfico de construção 

da memória coletiva do lugar

TFG
estudo de percepção 

do lugar que habito
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Meu Trabalho Final de Graduação teve o bjetivo 
dar forma às memórias desse lugar de onde 
eu vim. Resgatá-las para o seu espaço físico 
por meio de um projeto de intervenção no 
espaço urbano que permita às pessoas ter 
uma experiência de percepção e reflexão sobre 
as camadas do lugar que elas habitam. Essa 
construção vem da leitura dos lugares a partir 
de experiências sensoriais e afetivas aliadas 
às bases de dados históricas e levantamentos 
pessoais do local. Como produto desse estudo, 
tem-se a elaboração de um percurso expográfico 
com início na estação São Lucas, da linha 
15-Prata do Monotrilho da Zona Leste seguindo 
a caminhada pela avenida principal do bairro 
até a Igreja de São Felipe Neri, seu ponto mais 
alto.

Sou da forma que sou e me 
percebo, no espaço em que vivo, sei 

de mim no espaço e sei do espaço 
pelo meu corpo.

MANCINI, 2012

O que chamamos de mundo real é 
aquele trazido por nossos sentidos, 

os quais nos permitem compreender 
a realidade e enxergá-la desta ou 
daquela forma, pois o imaginário 
é esse motor de ação do homem 

ao longo de sua existência, é esse 
agente de atribuição de significados 

à realidade, é o elemento responsável 
pelas criações humanas.

PESAVENTO, p.11

Caminhar é um ato de descoberta, ação de conexão entre corpo 
e meio, onde cada movimento pode gerar uma percepção dife-
rente que, somadas, nos levam a experiência daquele momento. 
Quando caminhamos, simples ocasionalidades podem tornar a 
experiência diferente. Pode ser o farol fechado que te faça parar 
e olhar para um lugar diferente, abaixar para amarrar o tênis 
ou encontrar um conhecido na rua. A verdade é que quando 
abertos a observação e ao simples caminhar enriquecemos 
as camadas daquele lugar e somamos novos lugares ao nosso 
imaginário. Assim, construímos a paisagem. 

A exposição das imagens coloca o público de frente com a ci-
dade, deixa de ser um mero objeto arquivado e provoca aquele 
que olha a pensar sobre o que vê e a se indagar como era a 
cidade que deixou de existir. Ao expor as camadas de história 
para todos do bairro em um percurso afetivo, o projeto leva a 
reflexão artistica para fora do eixo central da cidade, questio-
nando e restabelecendo o contato diário das pessoas com essa 
forma de apropriação do espaço.

A preservação e o resgate da memória do espaço contribui para 
a manutenção coletiva e afetiva dele. Podemos entender que 
algumas marcas simbólicas, identificadas através das memórias 
dos lugares, personagens, datas e acontecimentos são relevan-
tes na tentativa de significar aspectos identitários que fazem 
parte do processo de transformação de um lugar constituindo-
-se como uma herança de significados, ligados diretamente à 
memória e ao pertencimento. 
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Para ver na íntegra 
acesse aqui
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Motel

Reforma de um motel antigo em São Paulo 
para nova unidade da marca Lush.

Atuação: Projeto executivo de interiores e 
acompanhamento de obra.

2021 - 2022

LUSH

Para o projeto de interiores das 
suítes foram usadas 4 temáticas 

diferentes. Para cada tipologia foi feito 
um caderno de projeto executivo. 

Totalizando 24 cadernos
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Planta Térreo

Suítes de 60m2 
reforma com manutenção de 

piscina e teto solar

Suítes de 60m2 
reforma com manutenção de 

piscina e teto solar

Suítes de 30m2 
divisão de um bloco inteiro de suítes 

grandes em duas suítes menores

Planta pavimento superior

Estudos para 
fachada
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Imagens finais para clientes
Sketchup + Enscape
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Suíte tipo de 30m2
execução completa de projeto 

e acompanhamento de obra 
com finalização
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Acompanhamento de obra 
das áreas comuns e garagens
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Suíte tipo de 60m2
execução completa de projeto
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Planta Térreo

Planta Pavimento Superior

CACHORRA
Resturante | bar disco

Projeto de um restaurante noturno 
em uma casa antiga de Pinheiros. 

Atuação: Criação e desenvolvimento 
de projeto executivo.

2023
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Imagens finais para cliente
Sketchup + Enscape
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On the ground floor, in the open area, we thought of a large 

agora, where the greatest experiences take place: lectures, 

shows, workshops, rackathons, workshops, immersions, 

talks, exchanges of interpersonal experiences. Its possible 

to organize the space for all these uses

In the lower part of the mezzanines on the ground 

floor, support areas for this large square, such as food, 

experimental open kitchen, coffee kiosks, bakery and 

market. A large art and brainstorming studio for developing 
ideas connecting all the most public uses. So the ground floor 

works as a large space for experiences and services linked to 

them. 

In relation to uses, we saw that one of the main pillars of 

Nubank is social inclusion, diversity and we made uses based 

on this: space for women, for families, pets, telemedicine, 

education, spaces for workshops  and small conferences 
for personal empowerment and we also thought of uses that 

people have when they work from home and find it difficult to 

find, such as a telemedicine clinic, pharmacy. 

2 | 4

1

2 2
2

3

5

4
76

8
99

16 16 16

1818

17

2122

9 1010
1010

12 11

13
1482

15

1

5 10 20

5 9 13 17 21
2 6 10 14 18 22
3 7 11 15 19
4 8 12 16 20

reception market storage hot-desking shop meeting room

entrance

entrance

bike rack
bathroom market decompression area studios flexible workstations pet place
storage open kitchen delivery health place concert area
lockers phone booth decontamination room kiosks central meeting point

C

D

G

H

E

F

20

1919 A B

At the same places, we can 
occupy in different ways: 

[A]. Flexible workstations

[E]. reception [F]. central meeting point [G]. open kitchen and market [H]. walkway view

GROUND FLOOR

[B].  Special events like dinners 
or experiences

[C]. Small talks and 
conferences

[D]. Shows and concerts

Exchanging knowledge, speaking and 
being heard. 

This concepts also permeates inclusion 
and diversity. 

We thought of a place where everyone 
can speak and everyone can be 

heard.
A truly democratic experience. 

This space was designed for people to 
occupy one week out of eight. 

In our view, it is not an exclusive 
space for work, but a great space for 

encounters and experiences.
Thinking about the office of the 

future, post pandemic, we thought 
about reasons why people want to go to 

the office.
It has to be something really surprising, 

refreshing and inspiring.

Inside the body we are all the same. 
Our cells, our heart, our skeleton, of course, 

each one with its particularities. 
Beyond that, the cells are organized 

according to the needs. That’s why 
we chose the organism to represent the 

thought that is reflected in space: fluidity, 
flexibility, balance and inclusion. The 

people who will occupy the space can set 
up and organize the tables as they deem 

best according to each situation and each 
use. The functioning is really organic. 
The design encourages the plurality of 

connections

cellular 
organization

workstation 
composition

EMPOWERMENT 
AND DIVERSITY

EXPERIENCES 
AND EVENTS

LIVING ORGANISM

1 | 4

VISUAL IDENTITY FURNITURE SUSTENTABILITY
We are using Nubank’s striking purple color to mark 

the main circulations and meeting point.

We are maintaining the original texture of the walls 

of the shed and inserting color in what is new 
intervention.

In the furniture, the colorful tones of green, blue and 

pink.

For the logo, we thought of using it in a three-

dimensional way, forming a portal at the entrance 

and a neon sculpture that is suspended on the side 

walls.

The entrance counter and cafe also evoke the shape 

of the logo.

The furniture was thought exclusively, with the 

concept of cells.

Tables that can be arranged in different ways, in 

small or large groups. Each table has a lamp, so 

the cell is independent and can be moved to any 

location.

For a complement to workstations,

there are small islands that are flower beds and 

bleachers, forming small meeting points along the 

entire route.

Meeting rooms were also created with a unique format 

and can be placed at various chosen points in the best 

possible functional layout.

As interesting solutions for a sustentable connected 

building photovoltaic panels can be use on the 

roof for lighting.

It is also an interesting to use the water from the air 
conditioning to be reused for irrigation of indoor 

vegetation. It is possible to insert landscaping in 

several locations.

It is open to study and develop together with 
Nubank solutions for the use of materials and 

techniques that are sustainable, such as certified 

wood, sheets made from recycled materials, reuse 

of water, ventilation and many other possibilities.

All along the existing structure can be placed 

supported letters telling stories, single words... 

whatever is important to communicate at the 

moment or permanently.

On the side wall of the ground floor, along its 

entire length, shelves were created with large 
screens for the presentation of videos for internal 

communication.

They also serve to support objects for collective or 

individual use.

4 | 4

hot spot 
logo |  portal and 
instagram spot furniture 

exclusive flexible 
workstations

furniture 
exclusive sofas 

and squares

 hot spot 
main square entrance

 visual identity 
LED pannels all over 

the wall

 visual identity 
supported letters

 furniture 
exclusive meeting 

rooms

hot spot 
chilling area that looks 

like a home

hot spot 
experience room 
inside the buble

where there will be more 

closed environments for 

work such as meeting rooms, 

auditorium, and the work 

environment of the team 

workstation

2   FLOORnd

A big open area where the 

infraestructure can support diferent 

uses. Spaces for technological 

experimentation with interaction 

The circulation, marked in purple, is 

what connects visually and fisically 

everything in this building

GROUND FLOOR

On the 3rd floor there are quieter 

decompression rooms. A floor 

designed to look and feel like a 

home. On the other side of this 

floor is also possible to make an 

auditorium for 200 people.

3   FLOORrd

The infrastructures on this floor 

were designed to offer creative 

experiences and activities.

There we can find a diversified 

program with studios, closed 

solutions, as roons for speachs, 

workshops and imersive 3D 

experiences. All supported by flex 

workstations.

1  FLOORst

Food and beverage
Spread over all floors, 

we have food support 

areas with coffe area 

and automatic service 

machines.

Services

Public areas

Mixed

Permanent

Isolated areas

In the same existing 

plumb, four blocks of 

bathrooms, changing 

rooms, luggage storage, 

IT areas.

As we go up to the mezzanines, activities become more 
private. On the first floor we made a walkway, in which 
it is possible to observe all the movement of the 
ground floor and admire the grandeur of the space. 
Well, that’s what he is; grandiose. That is what we want 
to emphasize in architecture.

Along this circulation space there are balconies with 
small open rooms for meetings. From them also arise 
the stairs to the ground floor. The staircase that occupies 
the ground floor gave space to the main access, with a 
reception that faces the street and the other side of the 
project, it also works as an information point, to know 
what events are happening, etc. 

In front of the space is a large bar/cafe that serves as the 

main meeting point. It is the heart of the building. 

As the main shed has a very high ceiling, we thought of 
also occupying the air space with inflatable meeting 
rooms connecting the 2nd floor, as if you were flying. 
From there it is possible to observe the entire building 
and its movement making this experience unique. This 
is also for special experiencies with mapping and virtual 

realitty.

So that way, the ground floor is more public, the 1st floor 
works as a complement to the ground floor. On the 2nd 
floor there are quieter activities and on the 3rd floor, a 
chill area, that looks like a home.

noise activities

closed rooms 
and public areas

more quiet 
activities

chill activities

3 | 4

flexible 
workstations 
meeting room 
reading places 
phone booth 
market place
coffe place

game room 
chill area 
fitness place 
playroom 
pet area
drugstore
health place
conference room
training room
studios

gastronomic 
experience 
conference room 
auditorium
spa
concerts

USES of
te

n
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on
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ly

ev
en
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al

ly

NUBANK
Corporativo

Projeto vencedor na concorrência para 
reforma da nova sede do Nubank em galpão 

da Vila Leopoldina

Atuação: Criação, diagramação das pranchas, 
elaboração dos textos e diagramas

2022 - 2023

Projeto atualmente em execução em fase de finalização 
Atuação no processo completo de projeto e apoio a obra
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Imagens apresentadas 
para entrega de em 
fase de Anteprojeto

Modelagem 3D + Enscape

Térreo
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Imagens apresentadas 
para entrega de em 
fase de Anteprojeto

Modelagem 3D + Enscape

1⁰ e 2⁰ pavimento
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Imagens apresentadas 
para entrega de em 
fase de Anteprojeto

Modelagem 3D + Enscape

3⁰ pavimento

O desafio do projeto esteve no contexto de adequar um espaço de trabalho 
para uma empresa desse porte no contexto pós-pandêmico. De lá para 
cá, o privilégio do trabalho remoto desde o começo do ano de 2020, 
quando a pandemia do Covid-19 foi decretada, fez com que muita coisa 
mudasse na forma como as pessoas se relacionam com seus trabalhos. No 
contexto pós-pandêmico, para o modelo de trabalho híbrido adotado era 
essencial encontrar um formato que, segundo eles, garantisse às equipes 
a capacidade de colaborar presencialmente sem perder a flexibilidade. 
O “jeito Nu de trabalhar” tem um sistema rotativo de 1 semana a cada 8, 
na qual times se encontram para planejamento e reuniões que são mais 
eficientes e produtivas no modo presencial, a ideia é que a semana de 
trabalho presencial possibilite que as pessoas se aproximem e participem 
de eventos e rituais que são importantes para o Nubank. Essa premissa foi 
o desafio norteador do projeto já que o espaço físico tem uma importância 
fundamental para construir e manter esses times fortes e diversos com 
ambientes que permitem a troca de conhecimento, criação e fomentação de 
ideias.  

As transformações tecnológicas, sociais e comportamentais do século 
XXI marcam um período de transição no pensamento socioespacial nas 
grandes cidades. Nesse contexto, o ato de projetar e pensar as cidades 
exige um esforço de aproximação entre teoria e prática. O conceito não é 
novo, na verdade está na essência da experiência da arquitetura, porém 
a forma de se aplicar exige sempre revisões, já que seu sujeito principal 
está em constante mutação. Aqui reforçamos a abordagem para produção 
e apropriação da cidade por seus habitantes, a experiência do espaço e 
as formas de estar. .A educação, ao se fundamentar na independência, 
liberdade e na conscientização individual e coletiva, se concretiza na 
humanização do ser humano. São resultados da educação libertadora seres 
engajados e críticos, que a partir da transformação criativa são atuantes e 
construtores do mundo.



7372 MM18 Arquitetura MM18 Arquitetura



7574 MM18 Arquitetura MM18 Arquitetura



7776 MM18 Arquitetura MM18 Arquitetura

Concurso

Participação no concurso do IAB para 
nova unidade do SENAC em Salvador. 

Atuação: Diagramação das pranchas, 
edição gráfica e elaboração textual.

2023

SENAC SALVADOR
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DIA A DIA

DESFILE DE MODA

FEIRAS E OFICINAS

CINEMA ABERTO

RECUOS
Frontal: 7,5m
Laterais: 3m
Fundo: 5m

ÁREA CONSTRUÍDA: 4.258,66m²

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO: 3,4

TAXA DE OCUPAÇÃO: 1.369,00m² - 0,45

ÁREA PERMEÁVEL: 1.345,00m²

GABARITO: 34m

LOTE

RECORTES

ACESSOS E
CIRCULAÇÃO

ESPAÇOS
VERDES

ESPAÇOS
SEMI-PÚBLICOS
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As transformações tecnológicas, sociais e 
comportamentais do século XXI marcam um período 
de transição no pensamento socioespacial nas grandes 
cidades. Nesse contexto, o ato de projetar e pensar as 
cidades exige um esforço de aproximação entre teoria 
e prática. O conceito não é novo, na verdade está na 
essência da experiência da arquitetura, porém a forma 
de se aplicar exige sempre revisões, já que seu sujeito 
principal está em constante mutação. Aqui reforçamos 
a abordagem para produção e apropriação da cidade 
por seus habitantes, a experiência do espaço e as 
formas de estar. .A educação, ao se fundamentar 
na independência, liberdade e na conscientização 
individual e coletiva, se concretiza na humanização 
do ser humano. São resultados da educação 
libertadora seres engajados e críticos, que a partir da 
transformação criativa são atuantes e construtores do 
mundo.

Para Paulo Freire, deve haver um diálogo entre 
educando e educador de forma que ambos se tornem 
sujeitos do processo em que crescem juntos. “Os 
homens se educam em comunhão, mediatizados 
pelo mundo” (FREIRE, p.96). A educação se faz assim 
um processo em que os homens vão se percebendo 
criticamente conscientes do seu estado de ser na terra. 
Através dela, provoca compreensões de novos desafios 
e se reconhecem cada vez mais em compromisso com 
o todo. Segundo ele, assim se dá o engajamento pela 
conscientização. “A educação se re-faz constantemente 
na práxis. Para ser tem que estar sendo. E para fazê-lo, 
é necessário que a situação em que estão não lhes 
pareça como algo fatal e intransponível, mas como 
uma situação desafiadora.” (FREIRE, p.102). É a partir 
da conscientização e da percepção crítica da realidade 
que a educação, como um ato político, pode libertar 
os indivíduos e fazê-los se descobrirem capazes de 
participar da transformação do mundo.

Podemos entender o espaço como retrato da relação 
pedagógica. Nele é que o nosso conviver vai sendo 
registrado, marcando descobertas e crescimento. O 
espaço é retrato da relação pedagógica porque registra, 
concretamente, através do seu desenho a maneira que 
se viverá esta relação. Se fundamentando na liberdade 
criativa, na integração e na cultura, o SENAC Salvador 
será o espaço desse ser engajado e ator do mundo 
ao se conectar com esse lugar, sendo um agente 
catalisador, coletivo e multidisciplinar.

O projeto de arquitetura é o que define o elo entre as 
pessoas e o espaço. O desenho do SENAC Salvador tem 
na permeabilidade e na integração seus elementos 
mais significativos. Reforça-se a potencialidade para o 
edifício se tornar vivo na cidade, para que as pessoas 
se sintam convidadas a entrar, a estar e se integrar ao 
contexto local ao ser pensado como um equipamento 
social, passível de uso público para a comunidade à 
sua volta.

Para a implantação do novo SENAC levamos em 
consideração sua relação física e visual com o entorno, 
sua eficiência energética e a integração de um 
programa educacional. O edifício se apresenta com 
uma lâmina vertical lateral, onde está concentrado 
todo o programa de apoio e serviço. O subsolo é usado 
para contemplar vagas de estacionamento e demais 
áreas de apoio e serviços. A partir disso, o programa 
dos segmentos educacionais se dispõe ao longo de 6 
pavimentos. 

Nobres para a relação espacial do contexto urbano que 
se insere, alguns elementos se destacam na fachada 
e ganham protagonismo conceitual e funcional nesse 
edifício. O térreo aberto é um convite de entrada. 
É nesse espaço público que ocorrem os encontros 
despretensiosos, as esperas e uma sombra fresca. As 
rampas dão continuidade a esse passeio. Elemento 
marcante na fachada, mais do que uma circulação, 
elas são uma oportunidade de contemplação e no fim 
desse percurso tem-se uma praça aberta e multiuso, 

uma fenda verde no edifício. De lá, vemos essa relação 
topográfica na qual nos encontramos e com essa 
permeabilidade visual trazemos a paisagem de fora 
para dentro do nosso edifício. 

A permeabilidade e a integração também são os 
conceitos norteadores na forma de dispor o programa 
multidisciplinar desse projeto. Criamos com a 
arquitetura espaços integrados de se estar. Aqui a troca 
de conhecimento é vertical e horizontal. Podendo os 
vários segmentos se relacionarem entre si, favorecendo 
a troca de conhecimentos e o crescimento mútuo.

Protagonista como deve ser, o térreo foi visto como um 
lugar urbano oferecido às pessoas.  Respeitando as 
diretrizes urbanísticas, criamos um largo calçamento 
recuando o edifício 7,5m. Aberto e com grande 
permeabilidade física, essa área é rica em vegetação 
em um desenho de circulação que nos convida a entrar 
nesse espaço abrigado, sombreado e com paisagismo 
acolhedor. Detalhe importante que definiu a forma de 
circulação nesse espaço é o uso da entrada rampeada. 
De forma sutil, entramos no ambiente vencendo o nível 
interno que o terreno oferece. O desnível dessa forma, 
ao não ser encarado como barreira, respeita a fruição 
urbana da calçada. É no térreo que encontramos o 
café escola, o balcão de atendimento e um grande 
espaço livre que pode ser usado de formas diversas e 
eventuais. Ao fundo temos um grande espelho d’água, 
com uma arquibancada ao seu redor. Aqui, além de 
importante elemento no equilíbrio climático interno, 
a água nos reforça novamente nossa localização 
refletindo a vegetação do morro. Todas as escolhas 
projetuais aqui nos fazem sentir a natureza de formas 
diferentes.

A disposição do programa dialoga com a relevância 
da relação que se cria entre eles e os espaços 
abertos multifuncionais. Primeiramente temos um 
mezanino visualmente permeável no térreo onde 
se concentra a área administrativa. Prosseguindo o 

percurso, chegamos ao primeiro piso que engloba os 
segmentos da gastronomia e idiomas. Sua localização 
é estrategicamente pensada para ser o programa 
com maior necessidade de proximidade ao térreo, 
pensando em sua demanda de espaços abertos e 
eventos. A saúde, como programa específico, ficou 
com o segundo pavimento todo dedicado para 
seus ambientes. No terceiro e quarto encontramos 
o auditório e áreas do segmento de tecnologia. Da 
mesma forma que anteriormente, aqui a conexão 
também é direta com os espaços abertos, com a 
praça logo acima. Chegamos ao quinto pavimento. 
Entramos nesse amplo espaço aberto, com vegetação 
em abundância. É nessa praça que encontramos a 
biblioteca, com fechamentos de vidro e integrada 

na paisagem. Aqui, o destaque dessa praça é o 
diálogo visual que permite entre a paisagem de fora 
e a de dentro, garantindo que o novo edifício não 
seja uma obstrução visual à comunidade. A praça, 
assim como o térreo, é multifuncional, podendo 
ser palco para eventos e aberta ao público. Assim 
também se faz o diálogo com o programa do nosso 
sexto e último pavimento. Estando logo acima, os 
segmentos de moda, design e parte de games tem 
na praça um amplo espaço de estar. Dispostos dessa 
forma, acreditamos que reforçamos o conceito de 
integração e permeabilidade do edifício integrando 
também os conhecimentos entre si, fazendo com 
que compartilhem espaços comuns, amplos e 
multifuncionais.

“A educação problematizadora se faz, assim, 
um esforço permanente através do qual os 

homens vão percebendo, criticamente, como 
estão sendo no mundo com que e em que se 

acham.”
FREIRE, p.100

PERMEABILIDADE E INTEGRAÇÃO

TÉRREO - PRAÇA CHÃO

O PROGRAMA / USOS
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